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' £ w a» A hora dos audazes 
São cada vez mais freqüentes as informa

ções de que o Presidente da República pro
porá a convocação de eleições diretas, em 
todos os níveis, no próximo ano. Essa solu
ção é defendida por quantos entendem que 
oi Pais necessita de novos e legítimos lide
res que restaurem a autoridade sem, contu
do, prejudicar o processo de democratiza
ção. Defendem-na, também, os que consi
deram ter havido nas últimas eleições uma 
deturpação da vontade popular. Iludida pe
lo Governo que escamoteou dos eleitores a 
verdadeira situação econômica. Claro que 
se o Cruzado II tivesse sido assinado cinco 
dias antes das eleições, não depois, como 
foi, o resultado seria outro. 
' Não há, porém, que se discutir essa inten

ção porque nâo se deve nela acreditar. O 
Presidente não tem essa disposição. O que 
revela, ao contrário, é à decisão de lutar 
pelo presidencialismo e pelo seu mandato 
de cinco anos, sobreppndo-os a quaisquer 
outros temas em debate na Constituinte. 
Quem «stá a fazer todos os contatos e en
tendimentos para manter o presidencialis
mo e os cinco anos não pensa, lógico, em 
convocar eleições diretas em 1988. 
- As noticias a respeito são espalhadas 

com o propósito de intimidar a Assembléia 
Constituinte. O objetivo ê vincular o destino 
do Presidente da República ao dos senado
res e deputados, como se estes estivessem 
na dependência daquele e nâo o contrário. 
A*represália não tem amedrontado os par

lamentares, muitos dos quais, entre eles se
guramente os mais expressivos, se dis
põem a aceitar o desafio por confiarem no 
seu poder perante o eleitorado, o que não é 
o caso do Presidente da República. 

O que sé assiste, no momento, é a intensi
ficação diária do confronto entre a Assem
bléia Constituinte e a Presidência da Repú
blica, que pretendia, na verdade, tê-la sub
missa. Como Isso não aconteceu, mesmo 
porque a liberdade é da essência da Consti
tuinte, a Presidência, seja através de auxi-
llares menores, seja por manifestações or
ganizadas, procura atemorizá-la. Não teria 
nenhuma Importância essa tentativa se não 
fosse o risco que acarreta para o próprio 
processo de transição democrática que de
veria ser o dever principal deste governo 
transitório e provisório por natureza. 

Quando se desencadeia uma campanha 
contra os constituintes, atlnge-se a própria 
democracia. Lançar o povo contra a Consti
tuinte, questionando seu poder de modifi
car o sistema de governo ou procurando ri
dicularizar ou destruir o trabalho já reall- ; 
zado, só beneficiará os radicais. ' 

A aprovação do parlamentarismo foi um 
ato de independência. A redução do manda
to do Presidente será outro. Os constituin
tes encontram-se como Danton na Assem
bléia francesa quando aconselhou a seus 
pares: "Audácia, sempre a audácia, mais 
uma vez a audácia". / 
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